2
1

ÉTICA E INTENÇÃO

Prof. Antônio Lopes de Sá -13/12/1998

Um dos fatores que nos primeiros séculos de Roma permitiu que esta se tornasse a maior civilização de todos os tempos, foi o procedimento de seu povo perante a atividade profissional.
A historia comprovou o valor da ética nas atividades produtivas, transformando uma simples tribo da Itália, na mais poderosa e culta nação que o mundo já conheceu até hoje .

Por centenas de anos e mesmo na época do apogeu, da denominada «Pax Romana» , ainda se educava, escrevia, ensinava, o respeito aos preceitos de conduta social e de grupos .

É óbvio que nem todos praticaram a ética desejável, mas, a maioria se notabilizou por isto .

Roma só caiu quando perdeu os valores éticos, quando a corrupção, a ambição, a inveja, a dissolução dos costumes, o enfraquecimento da família, a quebra de patriotismo no Poder, levou-a à decadência (século V de nossa era) .

Uma das obras valorosas que se conservou, felizmente, contendo vastíssima matéria de Ética, por exemplo, escrita há quase 2.000 anos, é a intitulada «Os benefícios», e seu autor foi Lúcio Anneo Seneca .

Muito antes que outros pensadores tratassem do vigor da intenção, como ato de vontade ética, o ilustre espanhol, cidadão romano, já o havia feito .

Distingue, todavia, entre a intenção pura e simples e aquela que se transforma em ato, ou seja, entre a vontade de prestar um beneficio e o de realmente praticá-lo .

A palavra «benefício» , todavia, tal como etimologicamente surgiu entre os latinos, talvez hoje não expresse plenamente o que Seneca por ela desejou tratar .

Em realidade o que perante nossos colegas, clientes, entidades de classe, agentes do Governo, outros profissionais e dirigentes, devemos ter como intenção, deve ser o de trata-los como desejaríamos que nos tratassem, fazendo por eles o que desejaríamos que fizessem por nós .

Ainda que hostilizados, mal entendidos ou menosprezados, devemos respeito ao nosso semelhante e nivelar-se a quem não sabe se comportar é desvalorizar-se .

O que recebemos de bem por isto nos obrigamos ; o que recebemos de mal, à Justiça devemos entregar, especialmente aquela divina e que a todas supera .

Há dias tive diante de mim um caso que deveras me contristou e que se passou em uma casa onde deve-se supor que todos devam dar exemplos de conduta, ou seja, em uma Faculdade .

Certo professor de Contabilidade ganhou a oportunidade de estudar em um país estrangeiro .

Fui intermediário de todo o relacionamento .

Quando isto dependia só da Faculdade brasileira, o referido professor foi vetado por um próprio colega seu .

Sem razões técnicas para o veto, pois, capacidade não faltava ao colega prejudicado, perdeu o nosso companheiro a chance de aperfeiçoar-se ainda mais .

Esse singelo exemplo, passado diante de nossos olhos, bem espelha a intenção oposta à do benefício e Seneca trata disto também, quando se refere a alguns vícios da alma .

A intenção do benefício, a intenção do malefício, a prática dessas condutas, refletem bem virtudes e defeitos no campo da ética .

Uma classe, para que seja vigorosa, para que possa ser deveras respeitada socialmente, precisa de conduta sadia, volvida ao benefício e não ao malefício .

É nosso dever contribuir para o progresso de nossos colegas, sem ver em cada um deles um «concorrente», mas, sim, um verdadeiro irmão que merece nosso respeito e consideração, exigindo de nossa parte tanto a intenção permanente em ajudar, como, também, a permanente em praticar a ajuda .

Quanto mais nossos colegas se valorizam e mais a classe se valoriza e quanto mais a classe com isto se beneficia e mais nos beneficiamos .
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